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RESUMO

Pinto, N.F.J. de A., Costa, E.E da. Aplicação de fungicidas via água de irrigação por aspersão convencional para o controle da
brusone (Pyricularia oryzae) em arroz. Summa Phytopathologica, v. 25, p. 168-171, 1999.

Plantas de arroz da cultivar IAC-25 foram inoculadas aos 21
dias de idade com 5x106 conídios de Pyricularia oryzaelml de
suspensão. Parcelas de 12 x 12m foram irrigadas por 4 aspersores
setoriais (ZE-30S). Os fungicidas foram aplicados através do
Aplicador Portátil de Produtos Químicos. Foram 5 as aplicações
com intervalos de 7 a 10 dias, e início 15 dias após a inoculação.
A lâmina média de água aplicada foi de 3,Omm. A porcentagem
de brusone no "pescoço" da panícula e o peso em gramas de

grãos em 2000 panículas foram de 8,1 e 11000; 41,4 e 9477;
84,9 e 7052 para os tratamentos trifenil hidróxido de estanho
(750g i.a.lha), IBP (960g i.a.lha) e testemunha sem fungicida,
respectivamente. O aumento da produção das parcelas tratadas
com trifenil hidróxido de estanho foi de 55,9 % em relação à
testemunha. Os resultados mostraram a viabilidade da aplicação
de fungicidas via água de irrigação por aspersão convencional
visando o controle da brusone em arroz.

Palavras-chave adicionais: Fungigação, fungo, controle químico, doença em arroz

ABSTRACT

Pinto, N.F.J. de A., Costa, E.F. da. Fungicide applications by overhead sprinkler irrigation for the control of blast disease of rice
(Pyricu/aria oryzae). Summa Phytopathologica, v. 25, p. 168-171, 1999.

Rice p/ants variety IAC-25 were inoculated at 21 days of
age with 5 x 106 spores ofPyricularia oryzae per milliliter: P/ot
areas of 144 m2 were irrigated by 4 (jour) part-circle rotation
sprink/ers (ZE-30S).

A portable injector of the chemical products was used to
inject two fungicide five times, at seven to ten days intervals
between applications. The starting application time was fifteen
days after inoculation. The average water fi/m applied was 3.O

mm. The % of neck b/ast and the weight in grams of grains of
the 2.000 panicles were 8.1 and 11.000; 41.4 and 9.477; 84.9
and 7.052 for the treatments with tripheny/tin hydroxide (750g
a. i/há), IBP (960g a. i./ha) and non- treated p/ots, respectively.
Yield oftreated plots increased 55.9 % in relation to non treated
p/ots. The results showed the viability of applying fungicides
through irrigation water using a portable sprinkler irrigation
system.

Additional keywords: Fungigation, fungi, chemical control, rice disease.
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Entre as doenças da cultura do arroz, a brusone, incitada pelo
fungo Pyricularia oryzae, é responsável pelas maiores perdas
quantitativas em grãos e em sementes, em todas as partes do
mundo onde esta graminea é cultivada. As perdas são decorrentes
das lesões foliares e das lesões no "pescoço" da panícula (18,
23), aliadas aos reflexos na qualidade do grão, como o rendimento
do beneficio - peso dos grãos descascados e o rendimento do
grão - porcentagem de grãos inteiros em relação aos grãos
beneficiados (19, 23).

O uso de fungicidas em pulverizações foliares convencionais
para o controle da brusone, tem-se tomado uma prática muito
difundida entre os agricultores (4, 20, 22). Além desta prática,
existe também a possibilidade da aplicação dos fungicidas via
água de irrigação por aspersão, também denominada de
fungigação (15).

No Brasil, as pesquisas na área de fungigação são ainda em
número restrito. A aplicação de benomyl via água de irrigação
por aspersão mostrou-se eficiente no controle dos fungos que
infectam ou infestam as sementes de sorgo (13). Ademais, no
controle da ferrugem do feijoeiro (Uromyces phaseoli varotypica)
o fungicida bitertanol apresentou grande eficiência quando
aplicado por fungigação (14).

A avaliação comparativa da eficiência da aplicação de
fungicidas via pivô central e aspersão convencional, visando o
controle do mofo branco do feijoeiro, causado por Sclerotinia
sclerotiorum , mostrou que a aplicação via pivô central, operando
a 100% de sua velocidade e com lâmina d'água de 3,5 mm, teve
maior eficácia do que a aspersão convencional (9). Para o mesmo
fitopatossistema agrícola a aplicação de fungicidas via água de
irrigação mostrou maior eficiência do que a aplicação
convencional de fungicidas (12).

A eficiência da aplicação de fungicidas por fungigação na
cultura de feijoeiro ficou demonstrada no controle de oídio
(Erysiphe poligoni), da ferrugem (Uromyces phaseolivar. typica),
da mancha angular (Phaeoisariopsis griseola) e do mofo branco
(Sclerotinia sclerotiorum) (10, 11, 17, 21).

Ademais, a literatura internacional reporta que entre as
doenças controlados com sucesso por fungigação estão a murcha
da batata (Verticillium dahliae), pela aplicação de metham-sodium
(2); a podridão da haste do pepino (Rhizoctonia solani), pela
aplicação de clorotalonil e benomyl (16); a podridão branca da
cebola (Sclerotium rolfsiit, pela aplicação de metham-sodium (1);
a murcha tardia em amendoim (Cercosporidium personatum),
pelas aplicações de tebuconazole (3) e clorotalonil (7, 8); e o
complexo canela preta/galhas das raízes (Phytophthora parasitica
varo nicotinae e Meloidogyne incognita raça 1 e M. javanica)
em fumo, pela aplicação de metalaxyl + fenamiphos (6).

O presente trabalho objetivou avaliar a eficiência de
fungicidas, aplicados via água de irrigação por aspersão
convencional, visando o controle da brusone (Pyricularia oryzae)
em arroz.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido em 1991, em um Latossolo
Vermelho-Escuro Álico, textura argilosa, fase cerrado, de relevo
suave ondulado, cultivado por vários anos, no CNPMS da
EMBRAPA, município de Sete Lagoas, MG, tendo como
coordenadas geográficas 19°28'00" de latitude sul e 44°15'08"
W. Grw., a uma altitude média de 732m.

O clima da região, segundo classificação de Koeppen, é do
tipo Aw, ou seja, clima de savana de inverno seco. A temperatura
média anual é de 22,1 °C, com amplitude de variação anual, em
torno de 5°e. Registra uma precipitação média anual elevada
(1340 mm), sendo o período chuvoso dezembro (305 mm) e o
seco em agosto (6,3 mm).

Para a realização deste trabalho, utilizou-se a cultivar IAC-
25, altamente suscetível à Pyricularia oryzae. O inóculo foi obtido
em laboratório, utilizando-se meio de cultivo de aveia. Trinta
dias após a semeadura, as plantas de arroz foram inoculadas com
uma suspensão de 5x 106 conídios/ml, utilizando-se um
pulverizador costal manual. A inoculação foi efetuada ao final
do dia, para que a infecção transcorresse sob temperatura amena
durante a noite.

Aos 20 dias após a inoculação, as plantas iniciaram a
expressão dos sintomas da brusone e, neste momento, tiveram
início as aplicações dos fungicidas trifenil hidróxido de estanho
e IBP, sendo que as parcelas testemunha foram pulverizadas
apenas com água e em lâmina igual a utilizada para a aplicação
dos fungicidas.

O delineamento experimental foi o de blocos casualizados
com 3 tratamentos e 3 repetições. Cada parcela de 12 x 12m foi
irrigada por 4 aspersores setoriais ZE-30S, operando num setor
de 90°, com um raio de ação de 12m e com 2 linhas de aplicações,
sendo cada linha equipada com um aplicado r portátil de produtos
químicos (5). Foram realizadas 5 aplicações de fungicidas, com
intervalos de 7 a 10 dias, sendo que para cada aplicação de trifenil
hidróxido de estanho utilizou-se a dose de 750 g i.a.lha e para o
IBP a dose de 960 g i.a.lha.

As características técnicas do sistema de irrigação para
aplicação dos fungicidas foram as seguintes: 3,5 atmosferas de
pressão de funcionamento; 2 aplicadores portáteis por parcela;
tempo de aplicação de 6,0 minutos; área da parcela de 144 m";
lâmina de água aplicada de 3,0 mm e velocidade média do vento
em tomo de 1,5 m/s.

Como critérios de avaliação foram utilizados a porcentagem
de brusone no "pescoço" da panícula, a porcentagem de grãos
com Pyricularia oryzae e a produção de grãos em 2.000 panículas
de arroz.

Como esse experimento foi constituído de 3 tratamentos em
3 repetições, com pequeno grau de liberdade para o resíduo, os
dados obtidos foram analisados utilizando-se métodos não
paramétricos. Para as porcentagens de brusone no "pescoço" da
panícula e de Pyricularia oryzae nos grãos utilizou-se o Teste de
X2, e para a produção de grãos utilizou-se a análise de regressão
linear.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

De acordo com os resultados apresentados no Quadro 1,
observa-se que houve correlação negativa (R2 = - 0,796),
significativa ao nível de 0,8% de probabilidade, entre a
porcentagem de brusone na panícula e a produção de grãos,
cuja relação é expressa pela equação Y = 11153,37 - 44,122 X;
onde Y = produção de grãos (g) e X = porcentagem de panículas
com brusone.

Com relação à infecção dos grãos por Pyricularia oryzae,
houve redução significativa com o fungicida trifenil hidróxido
de estanho, como mostra o teste de X2, todavia essa redução não
foi satisfatória, pois os grãos apresentaram 48,1 % de infecção ou
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infestação. Face ao efetivo controle da brusone na panícula,
proporcionado pelo trifenil hidróxido de estanho, isto é, 8,1% de
incidência contra 84,9% ocorridos na testemunha, possivelmente
essa alta taxa infecção ou infestação dos grãos seja devido à infecção
cruzada oriunda das parcelas testemunhas ou tratadas com o
fungicida IBP, as quais apresentaram elevadas porcentagens de

brusone nas panículas. Adicionalmente, como mostram os resultados
para a porcentagem de brusone na panícula e para a produção de
grãos, o fungicida trifenil hidróxido de estanho parece ter controlado
P. oryzae entre a fase de emissão de panículas e o enchimento de
grãos, mas não foi eficiente como tratamento profilático das
panículas para maximizar a sanidade dos grãos de arroz.

Quadro 1 - Efeito da aplicação de fungicidas via água de irrigação por aspersão convencional no controle da brusone na panícula ,
da incidência de Pyricularia oryzae nos grãos e sobre a produção de grãos de arroz da cultivar IAC - 25. Embrapa Milho
e Sorgo, Sete Lagoas, MG, 1991.

Tratamento Dose (g i.a.lha) Brusone (%)* X2 P oryzae (%) ** X·2 Produção Aumento (%)
(g) ***

Trifenil hidróxidode estanho 750,0 8,1 a 1420,9 **** 48,1 a 335,7 11000,9 59,9
IBP 960,0 41,4 b 487,9 88,2 c 13,8 9477,3 34,4
Testemunha (água) 84,9 c 82,9 b 7052,1 0,0
Trifenil hidróxido
de estanho / IBP 954,7 196,7

• Médiadeduasrepetiçõesde200 panículas.** Métododopapeldefiltrocomcongelamento,quatrorepetiçõesde 100 grãos.*** Médiade2000 panículasporparcela,peso
ajustadopara13% deumidade,embaseúmida.**** ComparaçõesdeTrifenilhidróxidodeestanhoedeIBP comatestemunha.Médiasseguidasporletrasdiferentesnas
colunasdiferementresi,pelotestedoX2, aoníveldeO, 5% deprobabilidade.

Os resultados obtidos nesse trabalho sobre a eficiência de
fungicidas aplicados via água de irrigação por aspersão para o
controle da brusone em arroz, estão de conformidade com aqueles
reportados para outras culturas (1,2,3,6,7,8, 16). Do exposto,
pode-se inferir que o fungicida trifenil hidróxido de estanho
aplicado via água de irrigação por aspersão convencional foi
eficiente no controle da brusone (Pyricularia oryzae) em arroz.
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RESUMO

Pereira, J.C.R., Batista, U.G., Mizubuti, E.S.G., Guimarães, F.B. Sobrevivência e patogenicidade de fungos preservados em líquidos
durante 12 anos. Summa Phytopathologica, v. 25, p. 171-173, 1999.

Avaliaram-se a sobrevivência e a patogenicidade de fungos
preservados em líquidos durante doze anos, em condições de
laboratório sob temperatura ambiente. Discos de meio de cultura
(3,0 mm de diâmetro) contendo micélio dos fungos
Cylindrocladium scoparium, Cryphonectria cubensis, Sclerotium
rolfsii, Sclerotinia sclerotiorum e Fusarium subg/utinans foram
transferidos para frascos contendo os seguintes líquidos: água
destilada, óleo mineral (nujoI), solução salina (NaCI, 0,85%) e
solução de Ringer (NaCl, 0,6%; KCl 0,01% e CaCl2 0,01%, pH

7,4). Os resultados obtidos mostraram que C. scoparium
sobreviveu em todos os líquidos mas não manteve a
patogenicidade quando preservado em solução salina; F
subg/utinans perdeu a patogenicidade em água destilada, S.
sclerotiorum não sobreviveu em solução de Ringer e perdeu a
patogenicidade em solução salina, S. rolfsii não sobreviveu em
solução salina e perdeu a patogenicidade em solução de Ringer.
C. cubensis, sobreviveu em todos os líquidos de preservação mas
perdeu a patogenicidade quando preservado em óleo mineral.

Palavras-chave adicionais: Cylindrocladium scoparium, Cryphonectria cubensis, Sclerotium rolfsii, Sclerotinia sclerotiorum e Fusarium
moniliforme f. subg/utinans.

ABSTRACT

Pereira, J.C.R., Batista, U.G., Mizubuti, E.S.G., Guimarães, F.B. Survival and pathogenicity of fungi preserved in liquids for 12
years. Summa Phytopathologlca, v. 25, p. 171-173,1999.

The surviva/ and the pathogenicity of fungi preserved in
/iquids for twe/ve years under /aboratory conditions at
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environmenta/ temperature were eva/uated. Three mil/imiter
diameter disks taken from the margins of cotonies of cu/ture
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